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APAVT promove o “Reencontro” do turismo português

AOS OPERADORES E AGÊNCIAS DE VIAGENS

Desde o inicio que o jornal Opção Turismo, agora inserido nas páginas do Correio da Manhã Canadá, pretende ser também um 
ponto de reunião, entre profissionais do turismo português e do Canadá. Não só na área do incoming como no outgoing no 
interesse de ambas as partes.

Assim, apela-se aos operadores turísticos e agências de viagens sediadas no Canadá que nos ajudem a fazer essa ponte, con-
tactando-nos através do email info@cmctvcanada.com. l
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A ENTREVISTA
TURISMO

Dois anos depois, o congresso nacional da Associação Portuguesa das Agências de Viagens e Turismo (APAVT) volta a 
realizar-se de 1 a 3 de dezembro de 2021, em Aveiro

onsiderado como o maior 
fórum de debate sobre o 
turismo nacional, o Con-

gresso da APAVT congrega cen-
tenas de profissionais dos mais 
diversos setores da atividade 
turística. 

“Reencontro” (turismo 
nacional) é o tema do 46.º Con-
gresso, que tem como principal 
objetivo dar aos seus parti-
cipantes a oportunidade de 
se encontrarem e discutirem 
assuntos de elevado interesse 
para o turismo português. 

O principal objetivo do Con-
gresso é dar aos seus parti-
cipantes a oportunidade de 
se encontrarem e discutirem 
assuntos de elevado interesse 
para o Turismo Português.

Este ano, o congresso nacio-
nal da APAVT reúne, de acordo 
com informação à hora de fecho 
da edição, 718 participantes. 

Porque se trata de um dos 
principais eventos do turismo 
nacional, trocamos algumas 
impressões com Pedro Costa 
Ferreira, presidente da APAVT 
e membro do Board da ECTAA, 
a confederação europeia das 
associações de agências de via-
gens e operadores turísticos.

Opção Turismo- Qual a razão 

deste e o que espera do con-
gresso? 

Pedro Costa Ferreira - O 
congresso nacional da APAVT 
tem como tema principal, o 
“Reencontro”, facto que não 
será, afinal, difícil de explicar. 
Desde 2019 que não há condi-
ções para realizar o congresso, 
pelo que será precisamente e 
sobretudo, um momento de 
reencontro. Reencontro com os 
colegas, com os congressos e 
com os temas do futuro.

Os desafios de um momento 
político sem orçamento, a velo-
cidade da retoma, os desafios da 
sustentabilidade, serão alguns 
dos principais temas da reunião. 
Mas também a situação sanitá-
ria ou os projectos que a APAVT 
está a desenvolver com a EY e 
com a Deco.

Mais de 700 congressistas 
assistirão aos debates, estando 
confirmada a presença do 
Senhor Presidente da Repú-
blica, Marcelo Rebelo de Sousa, 
do Ministro de Estado, da Eco-
nomia e da Transição Digital, 
Pedro Siza Vieira e da Secre-
tária de Estado do Turismo, 
Rita Marques. Para além destas 
presenças, nomes como Pedro 
Simas ( virologista ), Paulo 
Portas ou Camilo Lourenço, 
entre tantos outros, marcarão 
presença naquele que é, indis-

cutivelmente, o congresso do 
país turístico.

Opção Turismo- Como é que 
as DMC’s portuguesas estão a 
sentir a reabertura do turismo 
em Portugal?

Pedro Costa Ferreira - Com 
satisfação moderada e intran-
quilidade.

Com satisfação, porque a 
história recente diz-nos que , 
assim que surge um período de 
relativa acalmia sanitária e opti-
mismo, as reservas começam a 
cair nas agências de viagens. O 
País tem feito um esforço notó-
rio a nível sanitário,  o Turismo 
de Portugal tem realizado um 

excelente trabalho  de divulga-
ção deste esforço, e as agências 
de viagens nunca abandona-
ram o contacto com os clientes 
internacionais, o que justificará 
esta ativação da procura, assim 
que um determinado espaço 
económico parece sair de situa-
ção pandémica.

Com intranquilidade porque 
a recuperação tem de ser global, 
nos vários mercados emissores 
e destinos turísticos ao mesmo 
tempo, e há ainda muitos sinais 
de intranquilidade e  assimetria 
na recuperação da confiança, 
factores que têm provocado 
demasiadas falsas partidas.

Opção Turismo - É expec-

tável que a questão do novo 
aeroporto seja uma prioridade 
política em Portugal para 2022?

Pedro Costa Ferreira - A 
nova solução aeroportuária 
é uma prioridade nacional. 
Dela depende grande parte da 
capacidade de crescimento do 
turismo português, e com isso, 
do crescimento económico de 
Portugal.

Se, face a esta prioridade 
nacional, os políticos deste País 
vão criar uma solução, já é ir à 
bola de cristal… que não tenho.

Como empresário e cidadão, 
só posso esperar que este tema 
seja tratado, finalmente, em 
2022. Já vamos com vários anos 
de atraso…

Opção Turismo- Quanto a 
2022, o que espera dele em ter-
mos turísticos?

Pedro Costa Ferreira - Incer-
teza é a palavra-chave. A retoma 
depende do desenvolvimento da 
situação sanitária, que se tem 
revelado incerta, assimétrica, 
com muitos avanços e recuos, 
como já referido

Julgo que iniciaremos em 
2022 uma recuperação mais 
visível, sendo, no entanto, 
difícil imaginar que teremos no 
próximo ano, os números de 
2019. l

ilha caribenha sofreu 
uma forte quebra na pro-
cura por parte de visi-

tantes estrangeiros, registando 

uma variação negativa entre 
janeiro e outubro deste ano de 
75 por cento.

Os números oficiais, divul-
gados pela Oficina Nacional 
de Estatísticas e Informação, 
revelam que neste período che-
garam apenas 203 806 turistas, 
menos 927 600 visitantes do que 
o assinalado em igual período 
de 2020.

O Canadá foi o mercado com 

as maiores quebras enquanto a 
Rússia surge como o mercado 
emissor com as menores varia-
ções. l
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HOTELARIA

O DESTINO

Lawrence’s Hotel:
beleza, conforto e
muita história

O mais antigo hotel da Península Ibérica

Descubra uma cidade de encantar

Aveiro, uma cidade
incomparável e inesquecível

a idílica vila de Sintra, 
Património da Humani-
dade, repleta de monu-

mentos esplendorosos, palco de 
lendas e “estórias” enigmáticas, 
surge-nos o belo palacete do 
Lawrence’s Hotel.

O hotel, instalado ainda no 
mesmo edifício onde se esta-
beleceu em 1764, é o hotel mais 
antigo da Península Ibérica.

Figuras ilustres de todos os 
quadrantes pernoitaram nele. 
Entre eles, George Lord Byron, 
em 1809, dando ali início á sua 
obra “Peregrinação de Childe 
Harold”. Também Eça de Quei-
rós ali pernoitou. 

Charme, beleza e conforto, 
fascinam aqueles que por lá 
passam, envolvendo-os em 
anos de história, como se de um 
regresso ao passado se tratasse.

No Lawrence’s viajamos no 
tempo. Entramos no mundo 
de poetas e escritores de todo o 
globo, inspirados pelas maravi-
lhas que Sintra lhes oferecia e, 
pela hospitalidade que o belo 
hotel lhes proporcionava... E 
proporciona.

Serviço de luxo, aliado à 
simpatia daqueles que ali traba-
lham, oferecem estadas, serões 
e refeições inesquecíveis. 

Para ilustres personalidades, 
o seu restaurante, outrora deno-
minado de “restaurante com 
quartos”, possui um excelente 

um lugar especial com 
ligação à Ria de Aveiro que 
entra e desliza suavemente 

pelos bairros da cidade. Para 
além do charme que os canais 
da Ria de Aveiro lhe atribuem, 
a cidade tem uma identidade 
arquitetónica muito própria, 
concedida pelos belos edifícios 
Arte Nova, pelo colorido dos 
azulejos das fachadas das casas 
com padrões únicos e pelas 
linhas modernas das novas 
urbanizações, que a colocam na 
categoria das melhores cidades 
para viver em Portugal.

E porque a população de 
Aveiro sempre teve uma liga-
ção vital com a água da Ria, do 
Rio Vouga e do mar, a Estação 
Náutica de Aveiro apresenta-se 
como um polo agregador de 
atividades desportivas, sempre 

em sintonia com este elemento 
natural tão importante. Apro-
veite, por isso, para praticar 
vela, canoagem ou remo e, 
acima de tudo, divirta-se.

Mas confesse. Ainda bem 
antes de aqui chegar, os deli-
ciosos ovos moles de Aveiro já 
chamavam por si, certo?Com 
indicação geográfica prote-
gida (IGP), são uma das mais 
conhecidas e apreciadas espe-
cialidades da doçaria tradicional 
portuguesa. Outrora desenvol-
vidos no seio da vida domini-
cana, franciscana e carmelita 
de Aveiro, o saber fazer dos ovos 
moles mantem ainda, hoje, uma 
forma de fabrico artesanal.

Quer saber mais sobre a 
história e a confeção deste 
ex-libris da cidade? Procure a 
Oficina do Doce. Em pleno cen-
tro da cidade, no canal central, 
este espaço didático e historica-
mente representativo, dá-lhe a 

oportunidade de experimentar 
a sua arte como doceiro.

Com forças retemperadas, 
comece por uma das atividades 
mais procuradas de Aveiro: o 
tradicional passeio de moli-
ceiro pelos canais. Noutros 
tempos, o barco moliceiro e as 
suas velas brancas dominavam 
a Ria, já que este era o meio 
utilizado na apanha do moliço, 
essas preciosas plantas aquáti-
cas que constituem a vegetação 
submersa das águas, outrora 
utilizadas na fertilização dos 
campos e terrenos arenosos. 
As velas dos moliceiros foram 
substituídas por motores que 
permitem conhecer grande 
parte da história de Aveiro, 
através de um belo passeio a 
bordo de um tradicional moli-
ceiro, com linhas elegantes e 

motivos coloridos.
Escolha uma das muitas 

empresas que aqui operam e, 
durante cerca de 45 minutos, 
navegue docemente pelos qua-
tro canais de Aveiro. Aprecie os 
seus principais pontos de inte-
resse turístico: o bairro típico 
de pescadores e marnotos, o 
Bairro da Beira-Mar, a antiga 
zona nobre da cidade, outrora 
muralhada, o Bairro do Alboi e 
o Cais da Fonte Nova.

Depois deste passeio, pense 
em adquirir o bilhete único 
de visita aos museus e patri-
mónio da cidade. Vai valer a 
pena. Inclui acesso ao Museu 
de Aveiro/Santa Joana, ao 
Museu da Cidade de Aveiro, ao 
Museu Arte Nova de Aveiro, ao 
Ecomuseu Marinha da Tronca-
lhada e à Igreja das Carmelitas.

Com influência barroca, 
gótica e maneirista, a Sé 
de Aveiro, parte integrante 
do antigo Convento de São 
Domingos, é igualmente mere-
cedora da sua atenção.

É agora tempo de fazer uma 
paragem para o almoço. As 
ementas dos muitos e bons 
restaurantes da cidade anun-
ciam os melhores pratos de 
peixe, desde a raia à lampreia, 
passando pelo ensopado ou 
caldeirada de enguias, pelo 
sável frito com açorda de ovas, 
pelas douradas, robalos e lin-
guados. Opções saborosas não 

faltam e as receitas, essas, são 
únicas e perduram no tempo 
quando é tempo de confecionar 
o bacalhau assado, as caras, 
línguas e buchos de bacalhau 
ou a famosa e apaladada fei-
joada de samos. Prove os bons 
vinhos e espumantes da Região 
Demarcada da Bairrada e ter-
mine a refeição com um Licor 
de Aveiro ou uma Aguardente 
da Bairrada.

Dizem que todas as rotas em 
Aveiro passam ou terminam 
nas marinhas de sal. Confira 
por si. Depois do almoço, visite 
o Ecomuseu da Troncalhada 
onde aprenderá mais sobre os 
métodos de produção arte-
sanal do Sal, o qual consiste 
num conjunto de trabalhos de 
cristalização, por evaporações 
sucessivas. A colheita do sal, 
essa, dá-se em finais do mês 
de junho até setembro, outu-
bro, sempre que as condições 
atmosféricas o permitam.

Além da produção de sal, as 
várias marinhas promovem o 
bem-estar e contribuem para 
o tratamento de diversas doen-
ças. Relaxe numa praia ou numa 
piscina salgada, verdadeiros 
spas. Trate da beleza da sua pele 
e alivie sintomas de artrite.

Não parta de Aveiro sem 
antes contemplar originais 
e irreverentes telas de arte 
urbana que animam fachadas, 
antes ignoradas. l

serviço gastronómico, com 
iguarias mágicas e dedicadas 
especialmente pelo seu chef, 
aos hóspedes e clientes que o 
frequentam. Ali, todos nos sen-
timos em casa. 

Viver no Lawrence’s, seria 
quase como viver num conto 
de fadas, onde em cada canto 
nos espera um sorriso, uma his-
tória ou um mundo de sonhos. 
Sonhos de homens e poetas que 
o idealizaram e, o converteram 
num lugar especial, onde cada 
quarto tem personalidade pró-
pria, sem os números ou códigos 
a que estamos habituados.

O seu pequeno jardim, ofere-
ce-nos o silêncio da serra, o piar 
das aves, o suspiro das mouras 
encantadas... A paz de espírito 
que todos procuramos.

O salão que o antecede, 
oferece momentos de prazer, 
para quem ali procura alguma 
privacidade para os seus even-
tos, misturada com a história 

da terra que o acolhe, na pedra 
imortal, onde milhares de anos 
nos confrontam.

O Lawrence’s é um 5 estre-
las com muito requinte, vida e 
serviços próprios. Onde é quase 
impossível não querer voltar. 
Mesmo que passem cinquenta 
anos... Ou mais. Enquanto 
recordarmos que por ali se vive-
ram paixões, aventuras e muita 
imaginação.

O hotel dispõe de 16 quartos 
e suites e complementa-se com 
um restaurante, bar, esplanada 
e o About Spa. Tem estaciona-
mento próprio e o Wi Fi é grátis.

O Opção Turismo aproveitou 
a ocasião para trocar algumas 
impressões com a diretora geral 
do Lawrence’s Hotel, Carla 
Nunes que nos disse que o ano 
de 2021 apresentou uma quebra 
de aproximadamente 60% em 
relação a 2019. 

- Nesta altura estamos em 
retoma uma vez que os valores 

estão 50% acima daquilo que 
conseguimos em 2020.

Carla Nunes considera que o 
mercado está em permanente 
mudança e mais agora neste 
período de retoma e regresso 
a alguma normalidade. Pelo 
menos assim esperamos.

- No entanto, notamos uma 
maior tendência para o facto 
das estadas serem mais longas 
e mais espalhadas no tempo, em 
vez de se concentrarem todas no 
mesmo período, acrescentando 
que, embora ainda pequena, é 
uma tendência para diminuir a 
forte sazonalidade que se vive 
em Sintra.

Quanto às medidas mais 
prioritárias a serem tomada 
pelo Governo para a retoma 
do turismo, a diretora geral do 
Lawrence’s destaca sobretudo 
aquelas que levem à contrata-
ção de mão de obra qualificada, 
que é, neste momento, um dos 
maiores problemas do sector. 

- Também é preciso uma 
maior divulgação do destino 
Sintra e um foco maior nas 
potencialidades do mesmo.

A terminar esta curta entre-
vista, Carla Nunes salienta que é 
preciso desmistificar e mostrar 
que Sintra é muito mais do que 
Palácios e Jardins. 

- Existe muito para fazer em 
Sintra, muitos pontos muito 
interessantes e pouco conheci-
dos, muitas referências históri-
cas, frisa. l
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Hotel dispõe de 16 quartos e suites 

DI
RE

ITO
S  

RE
SE

RV
AD

OS


	CMC_page_01
	CMC_page_02
	CMC_page_03
	CMC_page_04
	CMC_page_05
	CMC_page_06
	CMC_page_07
	CMC_page_08
	CMC_page_09
	CMC_page_10
	CMC_page_11
	CMC_page_12
	CMC_page_13
	CMC_page_14
	CMC_page_15
	CMC_page_16
	CMC_page_17
	CMC_page_18
	CMC_page_19
	CMC_page_20
	CMC_page_21
	CMC_page_22
	CMC_page_23
	CMC_page_24
	CMC_page_25
	CMC_page_26
	CMC_page_27
	CMC_page_28
	CMC_page_29
	CMC_page_30
	CMC_page_31
	CMC_page_32
	CMC_page_33
	CMC_page_34
	CMC_page_35
	CMC_page_36
	CMC_page_37
	CMC_page_38
	CMC_page_39
	CMC_page_40

